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Melhorias na BR-259
em Baixo Guandu

O Ministério Público Federal
realizou, na quarta-feira, uma reu-
nião no distrito de Mascarenhas,
Baixo Guandu, para discutir alter-
nativas sobre a situação de mora-
dores que tiveram de deixar suas
casas que margeiam a BR-259 devi-
do ao risco de desabamento em
função das chuvas do final de 2013.

Durante o encontro, o Dnit apre-
sentou um projeto de contenção e
recuperação do trecho.

FGTS liberado para
vítimas em Castelo

Os moradores de Castelo que ti-
veram casa ou comércio atingidos
pelas chuvas de dezembro de 2013
poderão sacar até R$ 6.250 do Fun-
do de Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS), a partir da próxima segun-
da-feira. O interessado deve procu-
rar a Defesa Civil para pegar uma
declaração atestando que o imóvel
está em área afetada pela chuva.
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Vagas gratuitas para
faculdade de Linhares

O aluno que já cursa Adminis-
tração, Direito ou Pedagogia e
quer estudar de graça na Faculda-
de Pública de Linhares (Faceli) já
pode fazer a inscrição para o pro-
cesso de transferência, com in-
gresso no 1º semestre deste ano.

São oferecidas 113 vagas e o pra-
zo para se inscrever vai até o dia 20
deste mês. A inscrição deve ser fei-
ta na secretaria acadêmica da Fa-
celi, no bairro Novo Horizonte.

Cadastro para novas
moradias em Cachoeiro

Moradias do projeto Minha Ca-
sa, Minha Vida serão entregues
neste ano em Cachoeiro e quem
nunca se cadastrou no programa
ganha agora uma nova chance.

A partir de segunda-feira, a pre-
feitura abre o cadastro para esse
público, na Praça de Fátima, onde
já vem ocorrendo o recadastra-
mento de quem se inscreveu em
2009. Famílias com renda de até
R$ 1.600 podem se inscrever.
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Bairro só para vítimas da chuva
Prefeitura planeja
construir 50 residências
populares numa área
de 30 mil metros
quadrados, anexa à
região de Nova Itaguaçu
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I TAG UAÇ U nos dias em que ficou debaixo d´água: Darly (destaque) mostra local onde será construído novo bairro

Nova Venécia desiste de
aumentar preço de passagem
NOVA VENÉCIA

A Prefeitura de Nova Venécia,
no Noroeste do Estado, desistiu
de aumentar a tarifa do transpor-
te coletivo da cidade depois que
foi notificada pelo Ministério Pú-
blico do Espírito Santo (MP-ES).

O decreto foi assinado pelo pre-
feito Mário Sérgio Lubiana no dia
30 do mês passado. Três dias an-
tes, o MP-ES havia enviado uma
notificação recomendando a anu-

lação do reajuste de R$ 0,20 da ta-
rifa da Viação São João, que havia
passado de R$ 1,40, para R$ 1,60.

Segundo a promotoria, Lubiana
não teria acatado o parecer da
Procuradoria-Geral do município
para que fossem realizados estu-
dos técnicos para adequar a pro-
posta de reajuste às condições do
contrato com a empresa Viação
São João, prestadora do serviço.

Outro ponto que gerou a notifi-
cação foi que o primeiro decreto,

que reajustava a tarifa, não obede-
ceu à Lei Orgânica, que exige a
aprovação da Câmara Municipal
para o aumento de tarifa do servi-
ço de transporte público coletivo.

“Minha recomendação era que
fosse obedecida a Lei Orgânica,
então o prefeito decretou a nuli-
dade do primeiro decreto e reme-
teu a planilha para apreciação da
Câmara Municipal”, disse a pro-
curadora-geral da Prefeitura de
Nova Venécia, Maria Ermelinda.
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PREFEITURA de Nova Venécia: valor da passagem continua em R$ 1,40

Nilo Tardin
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Um novo bairro vai nascer às
margens da BR-259, no mu-
nicípio de Itaguaçu, desti-

nado a abrigar os moradores das
áreas de risco que perderam suas
casas ou estão impedidos de voltar
aos imóveis condenados pela De-
fesa Civil Estadual.

Na área pública de 30 mil metros
quadrados, anexa ao bairro Nova
Itaguaçu, próximo ao centro da ci-
dade, a prefeitura pretende cons-
truir 50 casas populares, um Pron-
to Atendimento (PA), quadra de
esportes e uma praça.

“Trata-se de uma área plana,
com facilidade de criar toda in-
fraestrutura de luz, água, telefonia
e esgotamento sanitário”, disse o
prefeito Darly Dettman. Ele desta-
ca que o terreno já está escriturado
e, agora, quer urgência na constru-
ção das residências sociais com re-
cursos do governo do Estado.

A secretária de Assistência So-

cial de Itaguaçu, Maria Júlia Dett-
man, informou que a área já está
sendo preparada para receber o
investimento. Técnicos cuidam da
documentação e da medição das
ruas para apresentar à Secretaria
de Estado de Saneamento, Habita-
ção e Desenvolvimento Urbano

(Sedurb), segundo ela.
“Hoje, há 23 famílias beneficia-

das com o aluguel social. O prefei-
to teve que aumentar, por decreto,
o valor do aluguel para R$ 350 em
razão da dificuldade de achar ca-
sas para alugar na cidade”, frisou.

O secretário Iranilson Casado, ti-

tular da Sedurb, garantiu ontem
que o Estado dará apoio na cons-
trução das 50 casas. “O prefeito en-
trou em contato e, agora, aguarda-
mos a indicação da área para que
nossos engenheiros façam o levan-
tamento com objetivo de viabilizar
o investimento”, revelou.

Construção de
mais 50 casas
na zona rural
do município

Além das unidades habitacio-
nais no novo bairro, a Prefeitura de
Itaguaçu planeja construir outras
50 residências na zona rural do
município, de acordo com o pre-
feito Darly Dettman. Ele estima
que serão necessários mais de R$
30 milhões para reconstruir a ci-
dade, uma das mais castigadas pe-
las chuvas do final de 2013.

Na véspera do Natal, um barran-
co deslizou, matando três pessoas
de uma mesma família no bairro
Florêncio Herzog, conhecido co-
mo Barro Preto. A parte alta do
bairro foi toda condenada pela De-
fesa Civil e mais de 40 famílias fo-
ram obrigadas a sair de casa.

Em Colatina, um sistema inova-
dor de construção civil usa PVC e
concreto para erguer 433 casas no
bairro Nilson Soella 3 pelo projeto
Minha Casa, Minha Vida do go-
verno federal.

A previsão é que o novo conjunto
habitacional fique pronto até o fim
de março e as famílias afetadas pe-
las chuvas terão preferência na
ocupação das residências de 42m .


